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RESUMO – A caracterização morfométrica de sementes é essencial para otimizar 
cultivos e entender a sua variação de tamanho entre diferentes variedades. 
Portanto, este estudo analisou sementes de feijoeiro do Vale do Juruá, visando 
identificar variações entre as variedades de Phaseolus vulgaris e Vigna unguiculata, 
e principalmente ampliar o conhecimento sobre sua diversidade e explorar 
possíveis aplicações. As sementes (safra 2023/2024) adquiridas de produtores 
locais da mesorregião do Vale do Juruá, região Amazônica, foram medidas 
em comprimento, largura e espessura com paquímetro digital. A avaliação 
estatística mostrou diversidade morfométrica considerável, com destaque para 
as variedades Quarentão e Manteiguinha Roxo, que apresentaram variações 
significativas na largura e espessura. As sementes das variedades de feijão do Vale 
do Juruá apresentam significativa variabilidade dimensional entre as espécies 
dos gêneros Phaseolus e Vigna. O gênero Phaseolus se destaca por possuir 
sementes de maiores dimensões em relação ao Vigna. A análise revelou que as 
variedades Quarentão e Manteiguinha Roxo, ambas de Vigna, não apresentaram 
tamanhos próximos entre si, indicando variabilidade entre as variedades do 
mesmo gênero. Já o Gurgutuba Bege (Phaseolus) apresentou o maior intervalo 
de classes de comprimento, com intervalo médio de 1,3 mm e predominância na 
classe III (6,5⊢7,8 mm), que correspondeu a 55% do total. Essas variações foram 
determinadas estatisticamente e classificadas por frequência relativa, sendo úteis 
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Estudio dimensional de semillas de frijol en la región del Valle de Juruá, Acre

RESUMEN – La caracterización morfométrica de las semillas es esencial para 
optimizar los cultivos y comprender su variación de tamaño entre diferentes 
variedades. Por ello, este estudio analizó semillas de frijol del Valle de Juruá, con 
el objetivo de identificar variaciones entre las variedades de Phaseolus vulgaris y 
Vigna unguiculata, y principalmente ampliar el conocimiento sobre su diversidad 
y explorar posibles aplicaciones. Las semillas (cosecha 2023/2024) compradas 
a productores locales de la mesorregión del Valle del Juruá, región amazónica, 
fueron medidas en largo, ancho y espesor con un calibrador digital. La evaluación 
estadística mostró una considerable diversidad morfométrica, con énfasis en 
las variedades Quarentão y Manteiguinha Roxo, que presentaron variaciones 
significativas en ancho y espesor. Las semillas de las variedades de frijol del Valle 
de Juruá presentan variabilidad dimensional significativa entre las especies de 
los géneros Phaseolus y Vigna. El género Phaseolus destaca por tener semillas 
de mayor tamaño que Vigna. El análisis reveló que las variedades Quarentão 
y Manteiguinha Roxo, ambas de Vigna, no presentaron tamaños similares, lo 
que indica variabilidad entre variedades del mismo género. Gurgutuba Bege 
(Phaseolus) presentó el mayor rango de clases de longitud, con un rango promedio 
de 1,3 mm y predominio en la clase III (6,5⊢7,8 mm), que correspondió al 55% 

Palabras clave: Morfometría; 
variabilidad genética; 
caracterización; Phaseolus; Vigna.

Dimensional study of bean seeds in the Juruá Valley region, Acre 

ABSTRACT – Morphometric characterization of seeds is essential to optimize 
crops and understand their size variation among different varieties. Therefore, 
this study analyzed common bean seeds from the Juruá Valley, aiming to identify 
variations between the varieties of Phaseolus vulgaris and Vigna unguiculata 
and mainly to expand knowledge about their diversity and explore possible 
applications. The seeds (2023/2024 harvest) purchased from local producers from 
the Juruá Valley mesoregion, Amazon region, were measured in length, width, 
and thickness with a digital caliper. The statistical evaluation showed considerable 
morphometric diversity, with emphasis on the Quarentão and Manteiguinha 
Roxo varieties, which presented significant variations in width and thickness. The 
seeds of the common bean varieties from the Juruá Valley present significant 
dimensional variability between the species of the Phaseolus and Vigna genera. 
The Phaseolus genus stands out for having larger seeds compared to Vigna. The 
analysis revealed that the Quarentão and Manteiguinha Roxo varieties, both from 
Vigna, did not present similar sizes, indicating variability among varieties of the 
same genus. Gurgutuba Bege (Phaseolus) presented the largest range of length 
classes, with an average interval of 1.3 mm and predominance in class III (6.5⊢7.8 
mm), which corresponded to 55% of the total. These variations were statistically 
determined and classified by relative frequency, being useful to improve the 
choice of varieties, which present dimensions directly related to germination and 
productivity. The morphometric analysis demonstrated differentiated results for 
the Vigna varieties, mainly in thickness, maintaining similar length and width; 
this characteristic may occur due to phenotypic particularities caused by the 
environment.

Keywords: Morphometry; genetic 
variability; characterization; 
Phaseolus; Vigna.

para aprimorar a escolha de variedades que apresentam dimensões diretamente 
relacionadas à germinação e produtividade. A análise morfométrica demonstrou 
resultados diferenciados para as variedades Vigna, principalmente em espessura, 
mantendo comprimento e largura próximo – essa característica pode ocorrer 
devido particularidades fenotípicas provocadas pelo ambiente.
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Introdução

O feijão, representado pelas espécies Phaseolus 
vulgaris L. (feijão comum) e Vigna unguiculata 
(feijão caupi), destaca-se como um dos alimentos 
mais cultivados e consumidos mundialmente. 
Sua relevância é especialmente significativa no 
agronegócio brasileiro, sendo amplamente apreciado 
em toda a América Latina [1]. Reconhecido como 
um dos principais constituintes da dieta do brasileiro, 
o feijão é valorizado por ser uma excelente fonte 
de proteínas. Além disso, desempenha um papel 
fundamental na alimentação mundial, especialmente 
em países onde o consumo de proteína animal é 
limitado por razões econômicas [2].

O gênero Phaseolus se distingue pela rustici-
dade e adaptabilidade à ampla variedade de 
condições climáticas, o que possibilita a extensão 
da colheita em períodos secos, diminuindo a 
dependência quase exclusiva de feijões do grupo 
Carioca. Um exemplo notável é o feijão-fava, que 
demonstra uma resistência significativa ao calor 
e requer menos umidade que outras espécies do 
mesmo gênero [3]. Na região Nordeste do Brasil, o 
uso de variedades crioulas de feijão é uma prática 
comum, representando uma fonte alternativa de 
alimentação e renda para populações vulneráveis. 
Essas variedades são adaptadas ao clima semiárido 
e cultivadas predominantemente por pequenos 
produtores [4].

A caracterização biométrica das sementes é um 
aspecto essencial para a diferenciação das espécies 
e para o entendimento de fatores relacionados à 
dispersão e ao estabelecimento de plântulas. Dado 
que variedades de feijoeiro podem apresentar desem-
penhos diferenciados conforme o tamanho das 
sementes, torna-se necessário realizar avaliações que 
considerem essas variações [5]. Além disso, os dados 
sobre biometria dos frutos têm grande importância 
para a conservação e exploração dos recursos de 
valor econômico, permitindo também avaliar a 
variabilidade genética dentro das populações de uma 

mesma espécie. As relações entre essa variabilidade 
e os fatores ambientais podem ser utilizadas em 
programas de melhoramento genético [6].

A realização de biometria nas sementes pode 
ser uma ferramenta importante para auxiliar na 
diferenciação da qualidade fisiológica entre diferen-
tes espécies vegetais, além de ajudar na distinção 
de espécies do mesmo gênero [7]. De acordo com 
Carvalho e Nakagawa [8], sementes de maior 
tamanho, em geral, foram mais bem nutridas durante 
o desenvolvimento, resultando em embriões mais bem 
formados e com maior quantidade de substâncias de 
reserva. Consequentemente, essas sementes são mais 
vigorosas. Ademais, a classificação das sementes 
de feijoeiro por tamanho e massa pode ser uma 
estratégia eficaz para aumentar a produtividade, visto 
que o tamanho da semente pode influenciar tanto a 
germinação quanto o vigor das plantas e a produção 
de grãos [1][9].

Diante da crescente demanda por variedades 
adaptadas a diferentes condições climáticas e mais 
eficientes em termos de produção agrícola, faz-se cada 
vez mais necessária a caracterização biométrica das 
sementes. Sendo assim, o presente estudo teve como 
objetivo realizar uma caracterização morfométrica 
de seis variedades de feijão selecionadas no Vale do 
Juruá, Acre, região Amazônica, buscando ampliar o 
conhecimento sobre sua diversidade e explorar suas 
possíveis aplicações.

Material e Métodos

O estudo foi conduzido no Núcleo de Pesquisa 
do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA), localizado no Parque Zoobotânico (PZ), 
situado nas localidades do campus universitário 
da Universidade Federal do Acre (UFAC), com as 
seguintes coordenadas geográficas: 5°57’26.6”S 
67°52’28”W.

As sementes utilizadas foram adquiridas no 
mercado municipal de Cruzeiro do Sul, proveniente 

del total. Estas variaciones fueron determinadas estadísticamente y clasificadas 
por frecuencia relativa, siendo útiles para mejorar la elección de variedades, 
que presentan dimensiones directamente relacionadas con la germinación y 
productividad. El análisis morfométrico demostró resultados diferentes para las 
variedades Vigna, principalmente en espesor, manteniendo similar longitud y 
ancho. Esta característica puede presentarse debido a particularidades fenotípicas 
ocasionadas por el ambiente.
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da safra 2023/24, de diferentes propriedades. O 
município é situado na mesorregião Vale do Juruá, 
sob a latitude 7°37’52”S e longitude 72°40’12”W. 
De acordo com a classificação de Köppen, o clima 
predominante na região é equatorial quente e úmido 
(Af), com temperatura média anual de 25,4 °C, 
registrando precipitação pluviométrica anual de 
2,137 mm, com duas estações bem definidas: a 
chuvosa (outubro a abril) e a seca (maio a setembro) 
[10].

As variedades tradicionais utilizadas foram: 
Peruano Amarelo, Gurgutuba Bege, Gurgutuba 
Vermelho e Mudubim de Vara (Phaseolus vulgaris), 
Quarentão e Manteiguinha Roxo (Vigna unguiculata). 
Essas sementes foram adquiridas de produtores 
locais, cujas safras são comercializadas e as produções 
remanescentes são utilizadas para consumo.

A biometria das sementes foi realizada com o 
auxílio de um paquímetro digital com precisão de 
0,01 mm, e consistiu na mensuração das dimensões 
da semente a partir da localização do hilo. O 
comprimento foi medido do hilo até a base oposta 
a ele. A região mediana de maior amplitude das 
sementes determinou a largura, enquanto o lado 
aparentemente mais fino definiu a espessura [9]. 
Utilizou-se um total de seiscentas sementes (cem de 
cada variedade). 

As análises estatísticas descritivas foram 
realizadas no software BioEstat versão 5.3, com o 
objetivo de avaliar as dimensões físicas: comprimento, 
largura e espessura. Inicialmente, foram calculadas as 
médias, desvio-padrão e coeficiente de variação (CV) 
para cada variável, a fim de verificar a consistência e 
uniformidade dos dados. As frequências absolutas e 
relativas também foram determinadas e organizadas 
em intervalos de classe estabelecidos pela frequência 
relativa de cada dimensão. Para a comparação entre 
as variedades, foi realizado o teste de análise de 
variância (ANOVA).

 Os resultados apresentados em tabelas e 
gráficos foram elaborados na ferramenta Microsoft 
Excel.

Resultados

A caracterização das dimensões físicas da 
semente, mesmo em regiões características de 
produção familiar, auxilia muito o desenvolvimento 
de técnicas de cultivo mais elaboradas, que muitas 
vezes contam com implementos que irão ajudar 

na eficiência de produção dessas pequenas 
propriedades.

A distribuição de variação do tamanho obtida 
dessas sementes está descrita na Tabela 1. Como as 
espécies são crioulas, ou seja, seu potencial genético 
foi adaptado e acumulado com o passar dos anos 
devido aos cultivos tradicionais e técnicas utilizadas na 
região de origem [11], algumas espécies apresentam 
proporções semelhantes, enquanto outras mostram 
uma disparidade quanto ao tamanho.

Essas variedades tradicionais apresentaram 
grande diversidade em suas dimensões físicas, 
mostrado na Tabela 1. As métricas (comprimento, 
espessura e largura) foram divididas em quatro 
classes. Dentro desses grupos, os intervalos de classes 
foram estabelecidos de acordo com a frequência 
relativa calculada estatisticamente. As espécies 
possuem dois gêneros e dentro deles observa-se 
diferentes proporções de tamanho, destacando o 
gênero Phaseolus com maior tamanho em relação às 
sementes do Vigna.

As variedades Quarentão e Manteiguinha Roxo, 
ambas do gênero Vigna, não apresentaram nenhum 
tamanho que possa ser considerado próximo entre 
elas. Já as demais variedades mostraram valores 
interessantes quanto ao intervalo entre as classes.

A variedade Gurgutuba Bege obteve o maior 
intervalo de classe em relação ao comprimento, e a 
classe III (6,5⊢7,8 mm) apresentou intervalo médio 
de 1,3 mm de amplitude, com porcentagem de 55% 
em relação as demais classes.

Para o lado mais fino (espessura), a variedade 
Peruano Amarelo apresentou o maior intervalo 
de classe, com a classe I (4,2⊢6,0 mm) mostrando 
amplitude de 1,8 mm e porcentagem de 67% em 
relação as demais classes. Em relação à região 
mediana (largura) da semente, a variedade Mudubim 
de Vara apresentou o maior intervalo de classe, com 
a classe II (7,4⊢10,0 mm) apresentando a maior 
amplitude (2,6 mm), porém representando apenas 
24% das sementes mesuradas. Nesse aspecto, a 
classe III (10,0⊢12,5), apesar de apresentar uma 
amplitude ligeiramente inferior (2,5 mm), inclui uma 
maior porcentagem das amostras (67%). 

Assim como algumas variedades se mostraram 
diversas quanto às propriedades físicas, com inter-
valos de classe de maiores amplitudes, a variedade 
Manteiguinha Roxo não demonstrou nenhuma 
métrica que comprovasse seu acréscimo em extensão 
da semente. Porém, essa variedade manteve os 
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menores valores em relação aos intervalos de 
classe, tendo a menor amplitude em meio as demais 
variedades, em comprimento, espessura e largura, 
com as classes III (4,85⊢5,28 mm), II (3,80⊢4,40 

mm), II (5,15⊢5,80 mm), obtendo uma frequência 
absoluta de 44, 71 e 58, mostrando que essa, nesse 
grupo de variedades, possui a menor semente.

Tabela 1	 –	 Valores de distribuição de frequência e amplitudes das variáveis nas classes analisadas de sementes de 
variedades de feijão do gênero Vigna unguiculata e Phaseolus vulgaris L. O símbolo “⊢”mostra a faixa em que 
o primeiro número está incluído na classe, mas o número limite não conta.

Vigna unguiculata

Feijão Manteiguinha Roxo

 

Feijão Quarentão

Sementes Classes Xi Fi % Sementes Classes Xi Fi %

Comprimento

I-4,0⊢4,43 4,21 9 9%

Comprimento

I- 4,40⊢5,33 4,86 10 10%

II-  4,43⊢4,85 4,64 37 37% II- 5,33⊢6,25 5,79 29 29%

III-4,85⊢5,28 5,06 44 44% III- 6,25⊢7,18 6,71 56 56%

IV- 5,28⊢5,7 5,49 10 10% IV- 7,18⊢8,10 7,64 5 5%

Espessura

I-3,30⊢3,80 3,49 5 5%

Espessura

I- 3,2⊢3,9 3,55 2 2%

II-3,80⊢4,40 4,06 71 71% II- 3,9⊢4,6 4,25 26 26%

III-4,40⊢4,90 4,64 20 20% III- 4,6⊢5,3 4,95 49 49%

IV-4,90⊢5,40 5,21 4 4% IV- 5,3⊢6,0 5,65 23 23%

Largura

I-4,50⊢5,15 4,83 12 12%

Largura

I- 7,1⊢8,3 7,70 5 5%

II-5,15⊢5,80 5,48 58 58% II- 8,3⊢9,5 8,90 24 24%

III-5,80⊢6,45 6,13 25 25% III- 9,5⊢10,7 10,10 38 38%

IV-6,45⊢7,10 6,78 5 5% IV- 10,7⊢11,9 11,30 33 33%

Phaseolus vulgaris

Feijão Peruano Amarelo Feijão Mudubim de Vara

Sementes Classes Xi Fi % Sementes Classes Xi Fi %

Comprimento

I-5,1⊢5,7 5,4 6 6%

Comprimento

I- 5,10⊢5,54 5,38 6 6%

II-5,7⊢6,3 6 28 28% II- 5,54⊢5,98 5,93 31 31%

III-6,3⊢6,9 6,6 56 56% III- 5,98⊢6,42 6,48 46 46%

IV-6,9⊢7,5 7,2 10 10% IV- 6,42⊢7,30 7,03 17 17%

Espessura

I-4,2⊢6,0 5,1 67 67%

Espessura

I- 3,1⊢4,3 4,38 8 8%

II-6,0⊢7,8 6,9 31 31% II- 4,3⊢5,5 5,13 43 43%

III-7,8⊢9,6 8,7 0 0% III- 5,5⊢6,7 5,88 48 48%

IV-9,6⊢11,4 10,5 2 2% IV- 6,7⊢7,9 6,63 1 15

Largura

I-6,1⊢7,65 6,88 2 2%

Largura

I- 4,9⊢7,4 6,84 2 2%

II-7,65⊢9,2 8,43 6 6% II- 7,4⊢10,0 8,91 24 24%

III-9,2⊢10,75 9,98 50 50% III- 10,0⊢12,5 10,99 67 67%

IV-9,2⊢10,75 11,53 424 42% IV- 12,5⊢15,0 13,06 7 7%
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Os resultados da caracterização física das 
sementes, conforme as propriedades físicas, podem 
ser observadas no Quadro 1. As dimensões de todas 
as variedades do experimento apresentaram variações 
baixas (CV < 15%), o que indica uniformidade 

Feijão Gurgutuba Vermelho Feijão Gurgutuba Bege

Sementes Classes Xi Fi % Sementes Classes Xi Fi %

Comprimento

I- 5,0⊢5,9 5,38 1 1%

Comprimento

I- 3,9⊢5,2 5,23 3 3%

II- 5,9⊢6,8 6,33 13 13% II- 5,2⊢6,5 6,08 15 15%

III- 6,8⊢7,7 7,28 64 64% III- 6,5⊢7,8 6,93 55 55%

IV- 7,7⊢8,6 8,23 22 22% IV- 7,8⊢9,1 7,78 27 27%

Espessura

I- 2,3⊢3,7 3,68 1 1%

Espessura

I- 2,2⊢3,8 3,66 13 13%

II- 3,7⊢5,1 4,63 8 8% II- 3,8⊢5,4 4,79 67 67%

III- 5,1⊢6,5 5,58 61 61% III- 5,4⊢6,9 5,91 19 19%

IV- 6,5⊢7,9 6,53 30 30% IV- 6,9⊢8,5 7,04 1 1%

Largura

I- 10,2⊢12,6 12,08 8 8%

Largura

I- 8,6⊢10,8 10,35 4 4%

II- 12,6⊢15,0 14,03 46 46% II- 10,8⊢12,9 12,05 20 20%

III- 15,0⊢17,4 15,98 45 45% III- 12,9⊢15,1 13,75 55 55%

IV- 17,4⊢19,8 17,93 1 1% IV- 15,1⊢17,2 15,45 21 21%

Legenda: Xi = ponto de média; Fi = frequência absoluta; %= porcentagem.

e consistência dos dados. Tivemos em algumas 
variedades a uniformidade em comprimento, largura 
e espessura. As variedades Manteiguinha Roxo e 
Quarentão, de acordo com a tabela, apresentaram 
resultados semelhantes.

 Quadro 1	–	Caracterização e tridimensionais (C = comprimento; L = largura; e E = espessura) das sementes de Vigna 
unguiculata (Manteiguinha Roxo e Quarentão) e Phaseolus vulgaris L. (Peruano Amarelo ao Gurgutuba Bege)

Variedades Métricas (mm) Alcance (mm) Média ± SD CV (%)

Manteiguinha Roxo

C 4.1-5.6 4.876±0.323 6.64

E 3.3-5.4 4.206±0.3244 7.71

L 4.6-7 5.675±0.4423 7.79

Quarentão

C 4.5-8 6.327±0.644 10.18

E 3.3-5.9 4.948±0.492 9.95

L 7.2-11.8 10.043±1.031 10.27

Peruano Amarelo

C 5.2-7.4 6.4±0.429 6.73

E 4.3-11.3 10.496±0.844 14.41

L 6.2±12.2 10.496±0.993 9.47
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Já algumas variedades mostraram entre as 
dimensões diferença nítida em uma das métricas: 
o Gurgutuba Bege apresentou CV de 13,40% 
na espessura, diferença de quase 4% em relação 
ao comprimento e largura. Segundo o quadro, 
o Peruano Amarelo apresentou o maior CV 
(14,41%), e entres suas propriedades físicas se 
mostrou com a maior disparidade dentre elas. A 
variedade Manteiguinha Roxo apresentou média de 
comprimento de 4,875 mm, enquanto a Gurgutuba 
Bege teve média de 6,957 mm. O Peruano Amarelo 
apresentou média de comprimento de 6,40 mm, com 
CV de 6,73%, enquanto o Quarentão teve média de 
6,32 mm com CV de 10,18%.

 

Discussão

A caracterização da semente, segundo Pinheiro 
et al. [7], é fundamental para o dimensionamento 
de equipamentos que possam ser implementados no 
cultivo dessas espécies, seja no período de plantio, de 
colheita ou manejo de secagem.

As sementes se mostraram semelhantes quanto 
às dimensões: [5] avaliou sementes de feijão-bravo 
e, na avaliação biométrica das sementes, a largura se 
fez próxima com a da variedade Manteiguinha Roxo 
(f. Bravo – 5,60 mm e f. Manteiguinha roxo – 5,675 
mm). Francisco et al. [11] encontrou valores próximos 
para a espessura do feijão fava (Phaseolus lunatus 
L.), com 5,78 mm, enquanto a variedade Gurgutuba 
Vermelho apresentou 5,704 mm para essa variável.

Analisando o comprimento das sementes afim 
de comparar com outros resultados de trabalhos 
anteriores, notou-se que a aferição dessas medidas 
é realizada de maneira incorreta, sendo que a 
dimensão do comprimento deve ser obtida a partir do 
hilo ao lado contrário, no sentido oposto. Medições 
precisas de sementes são cruciais para otimizar a 
semeadura, a colheita e o processamento, afetando 
a produtividade agrícola geral [12]. Tendo em vista 
isso, não se pôde encontrar medidas semelhantes às 
encontradas no trabalho realizado.

Em seu estudo, Souza [9] concluiu que as 
sementes de feijão arroz (Vigna umbellata) com 
diferentes tamanhos (classes: pequenas, médias 
e grandes) refletiam produtividades positivas, 
entretanto as sementes da classe grande obtiveram 
o maior rendimento em relação as anteriores e em 
relação ao desenvolvimento inicial no número de 
vagens.

Dessa forma, a seleção de sementes de maior 
tamanho influenciará na produtividade de grãos com 
maior peso, viabilizando o aumento da produção.

Variações no desempenho das variedades 
de feijoeiro estão intimamente relacionadas ao 
tamanho das sementes, destacando a necessidade 
de avaliações que considerem essa diversidade 
[13]. A qualidade das sementes é determinada por 
diversos fatores, incluindo pureza física, potencial 
genético, germinação, vigor, integridade, sanidade e 
uniformidade de tamanho. Esse último aspecto não 
só é crucial para a comercialização, mas também 

Variedades Métricas (mm) Alcance (mm) Média ± SD CV (%)

Mudubim de vara

C 5.2-7.2 6.315±0.413 6.54

E 4.1-6.9 5.41±0.488 9.03

L 5.9-14 10.599±1.093 10.32

Gurgutuba vermelho

C 5-8.6 7.776±0.556 7.59

E 3.3-6.9 5.704±0.556 9.79

L 11.2-18.8 14.839±1.187 8.01

Gurgutuba bege

C 4.9-8.1 6.957±0.642 9.23

E 3.2-7.5 4.967±0.665 13.4

L 9.6-16.2 13.383±1.287 9.47

Legenda: SD = desvio padrão; CV= coeficiente de variação.
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para a eficiência das semeadoras. A uniformidade 
de tamanho auxilia na eficiência do equipamento 
de semeadura, garantindo a emergência consistente, 
reduzindo o desperdício de sementes [14] e 
possibilitando a economia desse insumo por área 
plantada.

A análise física das sementes de diferentes tipos 
de feijão é uma ferramenta essencial para distinguir 
suas variedades. A caracterização dessas sementes 
fornece dados valiosos sobre suas métricas e reforça 
a importância da biometria na diferenciação entre 
variedades.

Conclusão

As variedades tradicionais apresentaram 
variabilidade no tamanho de suas sementes, 
destacando a espessura. A largura e comprimento 
mantiveram valores próximos, com exceção da 
variedade Quarentão (Vigna unguiculata), com 
espessura menor que comprimento e largura. As 
demais espécies mostraram que quanto maior a 
espessura, menor o comprimento. Tais dados são 
essenciais no desenvolvimento de estratégias de 
cultivo, seleção de cultivares e melhoramento genético 
para maximizar o rendimento e a qualidade das 
sementes de feijão no sistema agrícola. É fundamental 
considerar o efeito de eventos climáticos extremos 
nas respostas fenotípicas dessas leguminosas.
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